B 30 JULHO 1962

UM SUAVE INTENSIVO DE 25 HORAS NO HGC

Aqui está o padrão para um novo Intensivo de Problemas que pode ser entregue por auditores do HGC ou de Campo e que proporcionará resultados maravilhosos nos pcs novos ou antigos.

Esta sequência de acções faz o prepcheking realizar-se plenamente pois, se for bem feita, o pc ficará bastante bem preparado para que  a sua meta (goal) seja encontrada.

Este intensivo é espantosamemte fácil de correr (run), desde que o auditor o faça bastante amordaçado (muzzled) e não viole a rotina do prepcheking repetitivo. É claro que, se a observação do E-Metro pelo auditor não for perfeita e se o auditor não estiver a par dos Boletins recentes do HCO sobre o E-Metro e se, numa sessão, lhe passarem despercebidas leituras, mesmo que sejam só duas, o resultado de tudo isto pode ser um fiasco. Se o pc não se sentir melhor com isto, estão o auditor simplesmente não leu o E-Metro ou seguiu de forma muito desastrada esta rotina. Se algo correr mal, destas duas causas, é melhor que o D de P suspeite das leituras do E-Metro.

A primeira coisa a fazer é completar o antigo impresso de apuramento (assessment) de caso. Isto faz-se em Sessão Modelo e verifica-se após cada uma das suas pequenas seccções se se  passou por cima de um withhold no pc.

Depois apura-se (faz-se o assessment) a lista de  mudança autodeterminada (e não se enganem, colocando mudanças determinadas por outros na lista de mudança do pc, senão vão apurar engramas).

Encontra-se  a mudança mais importante, a mudança que mais reage na vida do pc, pela maior leitura. Isto também pode ser feito por eliminação.

Depois localiza-se a confusão prévia dessa mudança. Em caso algum será mais que duas semanas antes do incidente. Estas confusões, que tantas vezes passam despercebidas ao auditor, tomam lugar de duas semanas a cinco minutos antes da própria decisão para mudar.

Tendo localizado o tempo (altura) da confusão anterior, e sem fazer mais nada acerca disso, nem listas de nomes nem nada do género, vamos então para a data de um mês antes.

Isto dá-nos uma data exacta para as nossas perguntas. Digamos que a mudança autodeterminada foi a 1 de Junho de  1955. A confusão anterior foi a 20 de Maio de 1955 e o mês antes arbitrário, 20 de Abril de 1955. Levamos o pc a localizar esta data arbitrária, mais ou menos até ele próprio estar satisfeito.

Agora forma-se uma pergunta da seguinte maneira: “Desde (data) houve alguma coisa que tenhas ...”.

As terminações da pergunta estão nesta sequência: Suprimido, Sugerido,  com  a qual tenhas Tido Cuidado, Invalidado ou que Não tenhas Revelado.

A pergunta respectiva a cada terminação é completamente limpa com Prepchecking Repetitivo. Faz-se a pergunta observando o E-Metro até o pc dizer que já não há mais. Então verifica-se a pergunta no E-Metro e guia-se o pc com alguma leitura, continuando depois a pergunta observando o E-Metro, etc., etc..

Um de cada vez, limpam-se os botões acima mencionados. Na maioria dos casos, isto levará muitas horas. É vital não limpar nada que esteja já limpo ou não limpar por engano uma leitura que reaja. Por outras palavras, tem de se fazer disso um trabalho limpo com o E-Metro do princípio ao fim, com a sensibilidade 16.

Quando limpámos os botões acima descritos um de cada vez, fazemos um novo apuro da lista de mudança, conseguindo um novo tempo (altura) como antes e manejamos isso exactamente como antes.

Quando a segunda área está limpa, apuramos uma terceira.

Muitas vezes, especialmente se a agulha ficar suja, perguntamos por missed withholds. De facto podem usar-se todos os Rudimentos do Meio, pelo menos uma vez por sessão.

Com uma leitura dextra da agulha, este intensivo vai dar ao pc mais ganhos por hora de audição que qualquer outra coisa, a não ser Rotina 3GA.

Desejo-lhes muito sucesso com ele. Lembrem-se de que quanto mais variáveis introduzirem neste género de sistema, menos confiança o pc terá em vós.

Boa caçada.

L.RON HUBBARD
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